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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório descreve o estágio realizado na empresa AV Aeronáutica 

de Manutenção em Acessórios EIRELLI localizada no bairro Liberdade em Belo 

Horizonte Minas Gerais, durante o período de maio de 2024 a janeiro de 2025. A 

empresa realiza manutenção, revisão, reparo e outros tipos de serviços em peças e 

acessórios aeronáuticos para grandes companhias aéreas. O supervisor de estágio, 

e responsável técnico da sede de Belo Horizonte, é formado em engenharia de 

produção e possui experiência no ramo aeronáutico devido sua experiencia como 

técnico, a qual adquiriu antes mesmo de sua graduação.  

Devido ao uso frequente de produto químicos necessários para os serviços de 

manutenção a empresa conta com estagiário químico para o setor de qualidade. Uma 

vez que é de suma importância que estes produtos sejam armazenados da forma 

correta e seu uso e aplicação sejam instruídos por um profissional com conhecimento 

em química, a fim de garantir que os colaboradores tenham sua saúde e segurança 

garantidas durante manuseio do produto, auxiliando para maior eficiência e 

seguridade nos processos da empresa.  

Para isso, o estagiário em química desempenha algumas funções a fim de 

garantir que tais fatos sejam cumpridos nas dependências da empresa. Logo é de 

responsabilidade do estagiário em química, que é supervisionado pelo responsável 

técnico, manter a organização e controle de qualidade dos produtos químicos em dia, 

fazendo os devidos registros para auxiliar na logística dos serviços prestados. Logo, 

o estagiário tem acesso ao almoxarifado, onde todos os produtos químicos estão 

armazenados, além de um escritório com computador com acesso à internet para 

realizar busca de dados, acessar o sistema da empresa e alimentar as planilhas. 

Além disso, deve-se fazer o registro dos produtos químicos, desde a chegada 

até seu consumo e ou vencimento, analisando suas fichas técnicas e suas 

informações importantes, para posteriormente auxiliar no empréstimo dos produtos 

para os demais setores da empresa. Concomitantemente, avaliando os riscos à 

segurança dos colaboradores e informando os cuidados e precauções durante o uso 

do produto, e quando necessário a elaboração de procedimentos operacionais 

padrão, que auxiliem na manutenção da proteção dos colaboradores.   
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 A indústria aeronáutica brasileira e seus marcos históricos  

De acordo com a Prefeitura de Santos Dumont, a indústria aeronáutica brasileira 

tem Santos Dumont, como o pioneiro da aviação brasileira. Ele realizou em 1906, o 

primeiro voo em um avião mais pesado que o ar e com motor próprio, o 14-Bis, na 

cidade de Paris obtendo êxito e ficando marcado mundialmente na história da aviação.  

A partir deste marco a aeronáutica começou a ser estimulada no Brasil. Tendo 

como objetivo incentivar as pesquisas na área o Centro Técnico de Aeronáutica 

(CTA), foi criado na década de quarenta, pelo Coronel Casimiro Montenegro Filho. 

Esse centro era dividido e continha outros dois institutos científicos, o Instituto 

Tecnológico de Aeronáutica (ITA) que era responsável pela formação de engenheiros 

aeronáuticos qualificados para o setor, e o Instituto de Pesquisas e Desenvolvimento 

(IPD) que tinha como foco os estudos e desenvolvimento de pesquisa na área de 

aviação militar e comercial (Força Aérea Brasileira, 2024).  

Após alguns anos, em 1969 o instituto de pesquisas deu origem a EMBRAER, 

Empresa Brasileira de Aeronáutica, que tinha como atividade predominante a 

manutenção e fabricação de peças para aeronaves. Apesar do histórico de 

desenvolvimento do setor a indústria aeronáutica só teve seu desenvolvimento de fato 

nas décadas de 1960 e 1970, quando a industrialização ganhou força no país (Gomes, 

2012). Entretanto, só ganhou notoriedade no mercado mundial, com a privatização da 

empresa EMBRAER em 1994 (Moreira, Breno.2022). 

Até os dias atuais a indústria aeronáutica brasileira possui um papel importante 

no mercado global, e vem recebendo investimentos internacionais. Em 2024, o Brasil 

segue sendo um dos países que mais exporta aeronaves, com a Embraer 

consolidando sua posição como um dos principais fabricantes de aviões do mundo, 

apesar disso, a importação de algumas peças e produtos sempre foi um empecilho 

para o setor (Kajibata, Orlando. 2012). Isso corrobora para os altos valores envolvidos 

na manutenção, produção e até nas passagens áreas comerciais 

2.2 Normas e Regulamentações seguidos pelo setor aeronáutico  

Assim como qualquer outro setor industrial, o setor aeronáutico possui uma 

entidade reguladora, a ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil). Esse órgão tem 

como papel principal a elaboração de normativas em relação a supervisão e 

fiscalização das atividades da aviação civil em todo território brasileiro, incluindo os 

serviços de manutenção aeronáutica. Segundo a ANAC, a principal norma 
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regulamentadora no caso de manutenção é a RBHA 145 (Regulamento Brasileiro da 

Aviação Civil - Parte 145), que define os requisitos para a certificação das 

organizações e empresas de manutenção (Brasil, 2024).  

Essas normativas, abordam tópicos relacionados a segurança dos técnicos que 

vão realizar o serviço, os produtos químicos necessários e os cuidados com estes, os 

processos de reparo, inspeção e substituição de peças, o procedimento de limpeza e 

por fim as normas de transporte. Sendo assim, pode-se inferir que as normativas têm 

como intuito garantir a qualidade dos serviços prestados no setor aeronáutico no país. 

Além de assegurar a segurança dos técnicos e colaboradores e manter um padrão 

alinhado as normativas e práticas globais. Entretanto cada empresa, elabora seu 

manual de serviços e organização que precisam estar de acordo com estas 

normativas, e passam por um processo de aprovação e autenticação pela ANAC. 

2.3 Produtos químicos de uso aeronáutico  

No setor aeronáutico o uso de produtos químicos para manutenção, reparo, 

revisão geral e demais tipos de serviços em peças aeronáuticas são devidamente 

mencionados e explicitados nos manuais de manutenção de componente aeronáutico. 

Esses manuais são elaborados pelo fabricante da peça ou pelo fabricante do 

componente e disponibilizado para as empresas de serviço e manutenção de 

aeronaves.  Sendo assim, nesses manuais o produto químico vem acompanhado de 

uma especificação de marca e ou fabricante, ou só contém a nomenclatura e o sua 

aplicação no serviço de manutenção. Logo, em alguns casos é possível a utilização 

de produtos químicos equivalentes desde que tal fato seja estudado por um químico 

e suas especificações atendam ao uso e aplicação abordados no manual. 

Concomitantemente, os produtos químicos utilizados no setor precisam manter 

um controle de qualidade, com intuito de manter sua eficácia e aplicabilidade nos 

serviços de manutenção. Logo, esses produtos devem ser corretamente 

armazenados, para garantir que sua composição original não seja alterada devido ao 

acondicionamento incorreto, mantendo os produtos em condições adequadas de uso 

imediato (UFV, 2021). 

2.4 A teoria das Relações humanas e seu paralelo com a gestão de 

produtos químicos 

 Proposta por Elton Mayo na década e 1930, a teoria das relações humanas 

surge como oposição a abordagem mecanicista da administração, essa teoria tem 

como principal marco a partir do estudo de Hawthorne a valorização do bem-estar do 
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trabalhador, ocasionado pelas relações interpessoais no ambiente de trabalho 

(Monego et al., 2021). Dessa forma a gestão de produtos químicos é uma ferramenta 

que caminha a favor desta teoria uma vez que preza pela segurança e bem-estar do 

trabalhador, reduzindo riscos e proporcionando mais eficiência e condições favoráveis 

de trabalho.  

Além disso, o sistema de empréstimo o e controle destes produtos, gera uma 

melhor comunicação e um desenvolvimento de boas relações interpessoais. Sendo 

assim, são um instrumento para melhorar o desempenho organizacional e fortalecer 

o trabalho cooperativo e mais eficiente (Monego et al., 2021).  

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Gestão dos produtos Químicos  

Para uma melhor organização e cuidado com os produtos químicos 

aeronáuticos, assim que estes chegam à empresa, são devidamente registrados pelo 

estagiário químico no sistema lavoro, por conseguinte, o próprio sistema gera uma 

etiqueta de identificação do produto. Após registrados e etiquetados no sistema, o 

produto é registrado na planilha da sala de inflamáveis, onde são devidamente 

armazenados. Esta sala possui um controle rigoroso e diário de temperatura e 

umidade, que são supervisionados pelo estagiário em química no equipamento de 

medição contido no almoxarifado a fim de preservar a integridade dos produtos.  

Nesta mesma sala, os produtos químicos que venceram ou não estão mais em 

condições de uso para os serviços de manutenção são armazenados em um armário 

chamado de Quarentena, com sistema de tranca, separados dos demais produtos. Da 

mesma forma quando os produtos são conduzidos a quarentena ou consumidos por 

completo, é feito um registro no sistema lavoro e por conseguinte no sistema de 

planilha de logística da gestão destes produtos.  

3.2  Controle dos produtos 

Durante a realização de um procedimento de manutenção, o técnico seguindo 

o manual de instruções e as normas estabelecidas pela ANAC, faz a solicitação do 

empréstimo do produto químico necessário para o serviço que irá realizar ao 

estagiário químico. Após feita solicitação o químico pegará o produto químico 

solicitado armazenado na sala de inflamáveis. É feita a conferência da qualidade 

visual do produto e a confirmação da data de validade dele. 
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Se este está em conformidade com a qualidade para uso, é feito o registro na 

planilha de logística de empréstimo. Nessa planilha é registrado, o nome do produto, 

seu fabricante, lote de origem, data de validade do produto, a data de empréstimo, o 

técnico solicitante e seu respectivo setor de trabalho na empresa e o dia de 

empréstimo. 

3.3 Verificação de dados e ficha de segurança  

Nos serviços de manutenção os produtos químicos usados podem ser 

nacionais e importados. Entretanto, a empresa usa majoritariamente os produtos 

importados, logo suas fichas técnica e de segurança são escritos em língua inglesa. 

Quando um produto químico aeronáutico chega, a sua ficha seja ela escrita na língua 

nacional ou inglesa ela é analisa e lida. Após isso, é elaborado um resumo em forma 

de ficha sobre as informações mais importante e crucias em linguagem simplificada, 

uma vez que a maioria dos técnicos não possuem conhecimento em química. 

Essa metodologia é usada para que ao realizar o empréstimo do produto para 

um técnico de qualquer setor, a sua ficha poderá ser solicitada pelo mesmo, de forma 

rápida, uma vez que os prazos para a realização dos serviços são curtos e precisam 

ser cumpridos de forma rigorosa. Além disso se o técnico preferir, pode solicitar auxílio 

do químico quanto as informações sobre o modo de uso e as precauções de 

segurança durante o uso do produto no serviço.  

Concomitantemente, para garantir a segurança dos colaboradores um 

procedimento operacional padrão sobre o uso de EPI’s foi elaborado, a fim de realçar 

a importância do uso destes e ter registrado a de forma física e digital, de acesso 

comum a todos os setores, a regra do uso obrigatório adotada pela empresa. 

3.4 Controle e armazenamento de resíduos químicos 

Como mencionado anteriormente os produtos químicos vencidos, as 

embalagens daqueles que foram consumidos e os produtos impróprios para aplicação 

nos serviços de manutenção são armazenados no armário de quarentena, localizado 

na sala de inflamáveis. Assim como os demais produtos, é dado baixa no sistema do 

Lavoro, e por conseguinte são registrados na planilha de quarentena. 

Esses produtos armazenados na quarentena são resíduos, da mesma forma 

alguns setores também produzem resíduos sólidos e líquidos que são armazenados 

em galões e suas condições são monitoradas diariamente. De três em três meses é 

realizado o contato com a empresa de tratamento de resíduos contratada e as 

informações sobre os produtos e resíduos são devidamente informadas e passadas 



6 

 

 

para a empresa. Este vem até o local com os aparatos necessários para o 

recolhimento dos resíduos, durante a visita o estagiária químico acompanha durante 

todo o tempo juntamente com o responsável técnico, a fim de garantir que a empresa 

fará o tratamento e a destinação adequado dos resíduos gerados pela empresa. 

4. RESULTADOS  

4.1 Gestão dos produtos Químicos  

Percebeu-se que a gestão dos produtos feita no sistema lavoro e por 

conseguinte por planilha no Excel é uma ferramenta de suma importância para 

estabelecer um controle de qualidade dos produtos químicos, desde sua 

armazenagem até o momento de descarte. Visto que corroboram para facilitar o 

controle e a rastreabilidade, essencial para conformidade com normas e regulamentos 

de segurança da sala de inflamáveis. Os produtos são separados por secção de 

acordo com a sua compatibilidade com os demais produtos, a fim de garantir tais fatos, 

como pode ser visto a seguir na Figura 1 a planilha de controle de produtos 

aeronáuticos da sala de inflamáveis. 

Figura 1: Planilha de Controle dos produtos químicos aeronáuticos por secção 

 

Fonte: Autoral (2024) 
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Simultaneamente, o controle diário e rigoroso das condições de 

armazenamento de temperatura e umidade dos produtos estabelecidos, como visto 

na Figura 2 são feitos de acordo com as informações do produto.  Não só para garantir 

a segurança dos colaboradores como também para prevenir acidentes e proteger o 

meio ambiente. Uma vez que, o armazenamento adequado e monitorado por um 

profissional com conhecimento ajuda a minimizar riscos como vazamentos, incêndios 

e reações indesejadas, além de garantir a integridade dos produtos.  

Figura 2: Controle das condições de armazenamento dos produtos químicos 

 

Fonte: Autoral (2024) 

4.2 Controle dos produtos 

O registro em relação ao empréstimo de produtos químicos é uma ferramenta 

que auxilia na manutenção da organização e foi de suma importância para garantir a 

rastreabilidade dos produtos. Esse controle, como pode ser visto na Figura 3, permite 

saber sempre onde os produtos estão, qual setor os utilizou-se e se ainda está sendo 
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utilizado, auxiliando a diminuir as perdas ou usos indevidos. Concomitantemente, 

facilita o cumprimento de normas de segurança e auditorias, contribuindo para um 

ambiente de trabalho mais seguro para os colaboradores, e sendo possível consultar 

em auditorias se o produto foi utilizado em determinada ordem de serviço pelas datas 

de empréstimo. 

Figura 3: Planilha de controle de empréstimo dos produtos químicos 

 

Fonte: Autoral (2024) 

4.3 Verificação de dados e ficha de segurança  

A construção de uma ficha técnica a partir da ficha de informações de 

segurança dos produtos químicos (Figura 4), foi uma ferramenta essencial para a 

garantia da segurança dos técnicos de todos os setores da empresa. Uma vez que, 

como pode ser visto na Figura 5, todas as informações necessárias e primordiais que 

podem ser acessadas pelos técnicos em momento de dúvidas estão contidas em 

fichas de até uma página de forma simplificada e de entendimento para cada produto 

da empresa.  
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Figura 4: Ficha de informações de Segurança do AC-10 

 

Fonte: Autoral (2024) 

Figura 5: Ficha Técnica da empresa para o AC-10 

 

Fonte: Autoral (2024) 
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Além disso, como as fichas técnicas apresentadas são elaboradas pela 

estagiária em química, é uma forma de que os produtos sejam amplamente 

conhecidos. Para que assim, os técnicos consigam aproveitar dos conhecimentos 

adquiridos pela mesma para tirarem dúvidas e questionarem sobre a aplicação, 

segurança e compatibilidade durante a utilização do produto e solicitarem a ficha 

sempre que preciso. Logo, garantindo maior eficiência nos serviços prestados elos 

técnicos e corroborando para evitar acidentes de trabalho em relação ao uso destes 

produtos nas dependências da empresa. 

4.4 Controle e armazenamento de resíduos químicos  

Assim como controlar os produtos químicos que ainda estão aptos para uso, 

armazenar produtos químicos vencidos e impróprios de forma correta e organizada é 

crucial para garantir a segurança e evitar que estes sejam descartados de maneira 

inapropriada no meio ambiente. Sendo assim, a planilha de controle dos produtos 

químicos quarentemados, como visto na Figura 6, serve para garantir tais fatos e servir 

como fonte de informação para a empresa de tratamento fazer o recolhimento a 

apropriado destes.  

Figura: Planilha de controle dos produtos químicos vencido na quarentena 

 

Fonte: Autoral (2024) 
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Quando se realizada o armazenamento adequado e o controle rigoroso desses 

produtos, o tratamento feito posteriormente e o descarte de acordo com as 

regulamentações ambientais e de segurança. Uma vez que a organização do 

armazenamento também torna mais eficiente o processo de separação e destinação 

dos produtos conforme suas propriedades e aplicação. Consequentemente, 

contribuindo para a conformidade com normas legais e a preservação do ambiente de 

trabalho, do meio ambiente e da saúde pública. 

De forma geral, pode-se inferir que o estágio interliga os conhecimentos 

apreendidos na academia diretamente com as funções exercidas na empresa. Uma 

vez que ao analisar as fichas é preciso conhecimento técnico para entender as 

compatibilidades dos produtos para o armazenamento, além de cuidados necessário 

na manipulação por parte dos técnicos devido a características como a toxicidade e 

inflamabilidade.  

5. CONCLUSÃO 

Tendo em vista todos os fatos abordados neste presente relatório de estágio 

supervisionado, pode-se inferir que a presença de um químico na empresa AV 

Aeronáutica de Manutenção em Acessórios EIRELLI é indispensável, para garantir a 

qualidade dos produtos químicos e a seguridade dos colaboradores perante a 

aplicação destes. Concomitantemente, o químico realiza na empresa outros serviços 

como a manutenção e preparação dos tanques de limpeza, controle da produção e da 

qualidade da água deionizada usada em diversos serviços, o controle microbiológico 

nas cafeterias e a compra de produtos químicos para a empresa.  

A presença de um profissional químico qualificado reduziu os problemas com o 

uso de produtos químicos, e reduziu as perdas de produtos impróprios para o uso em 

serviços de manutenção. Do mesmo modo, os colaboradores conseguiram aplicar os 

produtos de forma mais efetiva com a instrução deste profissional minimizando 

acidentes e desperdício destes insumos nas dependências da empresa. Por fim, a 

estágio foi uma ferramenta importante para aplicar os conhecimentos técnicos 

apreendidos durante a graduação e permitiu aplicar minhas habilidades e desenvolvê-

las ainda mais como profissional em química. Ao mesmo tempo, a vivência na 

empresa me trouxe mais experiencia e maturidade, sendo um marco para o início de 

uma longa carreira profissional e como parâmetro par os trabalhos futuros.  
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